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Resumo: A organização de dados sobre a produção científica de um período contribui para a 
continuidade das investigações e evolução de uma dada área do conhecimento. O objetivo principal 
desse estudo, portanto, é investigar o perfil das pesquisas sobre o Lean Seis Sigma (LSS), entre 
1999 e 2014. O trabalho foi realizado apoiando-se em técnicas bibliométricas, por meio da consulta à 
base ISI Web of Knowledge e seu tratamento dos dados pelos softwares Sitkis® e Ucinet®. Para a 
pesquisa utilizou-se “Lean Six Sigma” como expressão-chave, gerando uma amostra constituída por 
84 artigos publicados. Ao final do estudo foram apresentados resultados de estatística descritiva com 
a identificação dos autores, artigos e periódicos mais referenciados por estudiosos em todo o mundo. 
Além das principais redes de relacionamento de autores e citações; nuvem de palavras-chave; e as 
abordagens metodológicas preferidas pelos autores. Este trabalho, então, torna-se um importante 
aliado no desenvolvimento de novas ideias, conceitos e perspectivas de abordagens sobre o LSS. 
 
Palavras-chave: Manufatura Enxuta. Lean production. Seis Sigma. 
 
Abstract: The organization of data on the scientific production of a period contributes to the continuity 
of research and development of a particular area of knowledge. The main objective of this study is, 
therefore, to investigate the profile of the research, the main themes, trends and gaps of scientific 
literature on Lean Six Sigma (LSS) between 1999 and 2014. The study was conducted relying on 
bibliometrics techniques, by consulting the ISI Web of Knowledge and its treatment of data by Sitkis® 
and Ucinet® software. For the research used "Lean Six Sigma" as an expression key, generating a 
sample of 84 published articles. At the end of the study were presented descriptive statistics results 
with the identification of the authors, articles and journals most referenced by scholars worldwide. 
Besides the main social networks of authors and citations; cloud keywords; and methodological 
approaches preferred by the authors. This work, then, becomes an important ally in the development 
of new ideas, concepts and perspectives of approaches to the LSS.  
 
Keywords: Lean Manufacturing. Lean production. Six Sigma. 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Nos últimos 15 anos, observou-se um crescente interesse tanto por parte de 

empresas quanto dos acadêmicos em relação ao Lean Seis Sigma (LSS). Dentre as 
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várias metodologias existentes de melhoria de processos, Seis Sigma e Lean 

permanecem como as melhores e mais amplamente utilizadas por várias empresas, 

sendo consideradas atualmente como estado da arte (SALAH, RAHIM e 

CARRETERO, 2010). A aplicação do LSS como uma abordagem integrada das duas 

metodologias, segundo os autores, tem gerado às empresas impacto positivo no 

desempenho do negócio. 

É fato que tanto o Lean quanto o Seis Sigma, individualmente, têm sido objeto 

de estudo altamente explorado pelas comunidades acadêmicas nas últimas 

décadas. A divulgação de ganhos financeiros consideráveis alcançados por 

empresas do mundo todo juntamente com a expectativa de menor custo, melhor 

qualidade, mais velocidade do processo e bom uso do capital empregado 

(GEORGE, 2002), atrai muitos profissionais, entusiastas e inspiradores da 

metodologia. LSS trata-se de uma das áreas que vem apresentando cada vez mais 

evidência não somente a nível teórico de conferências e revistas especializadas, 

como na aplicação prática em empresas de produtos ou serviços. 

O avanço científico nesse campo de estudo, portanto, deriva 

fundamentalmente do conhecimento disponível sobre ele, que é fruto de 

investigações e interações entre pesquisadores ao longo do tempo. Conhecer a 

evolução do LSS, os principais estudiosos e a produção acadêmica de maior 

relevância pode colaborar significativamente para a melhor compreensão da teoria 

existente e para a identificação de tendências, lacunas e problemas que ainda não 

foram solucionados. 

A partir dessa perspectiva, o objetivo da pesquisa é analisar a produção 

científica sobre Lean Seis Sigma de maneira quantitativa. A abordagem 

metodológica utilizada tem por base a teoria bibliométrica e análise de redes. Dessa 

forma, busca-se investigar o perfil das pesquisas sobre o LSS, identificando-se, por 

exemplo, os principais autores e obras, bem como os temas mais relevantes 

tratados na área, tendências e lacunas. 

Este artigo está estruturado em seis partes. Uma revisão bibliográfica que 

discute os principais conceitos encontra-se na seção 2. A descrição do método de 

seleção da amostra de artigos e as técnicas de análise são apresentadas na seção 

3. Na seção 4, são apresentados os resultados encontrados e, por fim, a seção 5 

compõem-se das considerações finais, das limitações deste trabalho e das 

sugestões para futuras pesquisas.  
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2 INTEGRAÇÃO ENTRE LEAN E SEIS SIGMA 

 

O Lean Manufacturing é uma filosofia de gestão que surgiu no Japão, na 

Toyota Motors Company, após a segunda Guerra Mundial, como resultado da 

necessidade de sobrevivência no mercado automobilístico japonês (MERCADO, 

2014). Forçado pela escassez de capital e recursos, Eiji Toyoda instruiu seus 

trabalhadores para eliminar todos os desperdícios. Sendo que desperdício foi 

definido como qualquer coisa que não seja a quantidade mínima de equipamentos, 

materiais, peças, espaço e tempo que são absolutamente essenciais para agregar 

valor ao produto (RUSSELL e TAYLOR, 2000). Assim, o executivo Taichi Ohno e 

associados iniciaram a criação de um sistema de produção de caráter alternativo, 

denominado Toyota Production System (STP – Sistema Toyota da Produção).  

O STP, por representar uma forma de produzir cada vez mais com cada vez 

menos, foi denominado por KRAFCIK (1988) de Produção Enxuta. Termo esse, 

popularizado pela obra de Womack, Jones e Roos (1990). Em 1997, Womack e 

Jones publicam o trabalho intitulado por "Lean Thinking" – dois anos mais tarde 

traduzido e publicado no Brasil como "A Mentalidade Enxuta nas Empresas". O Lean 

Thinking ampliava as ideias, conceitos e práticas da Toyota, tornando-se 

efetivamente uma filosofia e uma cultura empresarial, que poderia ser disseminada 

para empresas dos mais diferentes tipos e setores (WOMACK e JONES, 1997). 

Assim, pelo fato do Lean Manufacturing (ou Lean Production) poder ser aplicado em 

diferentes segmentos, uma denominação mais apropriada segundo Werkema 

(2011a) é Lean Enterprise ou Lean Operations. Arnheiter e Maleyeff (2005) usam o 

termo Lean Management. Enquanto no presente trabalho, utiliza-se simplesmente 

Lean. 

A metodologia Seis Sigma, por sua vez, é uma estratégia gerencial 

disciplinada e altamente quantitativa, que visa aumentar expressivamente a 

performance e a lucratividade das empresas, por meio da melhoria da qualidade de 

produtos e processos e do aumento da satisfação de clientes e consumidores 

(WERKEMA, 2011b). É uma iniciativa que busca criar processos de manufatura, 

serviço ou administrativo que gerem no máximo 3,4 problemas por milhão de 

oportunidades (MORO e PÁDUA, 2008).  

O Seis Sigma nasceu na Motorola, em 1987, criado a partir de conceitos e 

métodos propostos por Bill Smith. O objetivo do programa era fabricar produtos de 
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qualidade superior a preços menores que seus concorrentes. Mais detalhes podem 

ser encontrados em Smith (2003). Assim que o Seis Sigma foi criado na Motorola 

criou-se uma série de passos para alcançar o nível Seis Sigma, que mais tarde 

foram substituídos por quatro fases (Medir, Analisar, Melhorar e Controlar) pela 

General Electric (GE). Depois disso, a fase Definir foi adicionada antes da fase Medir 

para formar o método DMAIC (Define, Measure, Analyse, Improve, Control). O 

DMAIC é um método estruturado para melhoria do desempenho de produtos e 

processos. Para o desenvolvimento de novos produtos e processos, utiliza-se o 

método DMADV (Define, Measure, Analyse, Design, Verify) cujas fases são: Definir, 

Medir, Analisar, Projetar e Verificar, ou o DFSS (Design for Six Sigma). 

O termo Lean Seis Sigma (LSS) é usado para descrever a integração de duas 

áreas de melhoria operacional anteriormente separadas, o Lean e o Seis Sigma 

(SHERIDAN, 2000; ARNHEITER e MALEYEFF, 2005; GEORGE, 2002; MADER, 

2008; JING, 2009). Werkema (2012) afirma que a integração das duas metodologias 

é natural, de modo que a empresa usufrui dos pontos fortes de ambas estratégias. O 

Lean Manufacturing não conta com um método estruturado e profundo de solução 

de problemas e com ferramentas estatísticas para lidar com a variabilidade, da 

mesma forma que o Seis Sigma não enfatiza a melhoria da velocidade dos 

processos e a redução do lead time, complementando-se um ao outro, como 

exemplifica a autora. 

O LSS é descrito como uma metodologia de melhoria contínua (SNEE, 2010; 

SALAH, RAHIM e CARRETERO, 2010) que visa reduzir desperdícios, aumentar o 

desempenho do processo, resultando em maior satisfação de clientes e acionistas. 

Também pode ser visto como uma estratégia de negócios (ALBLIWI et al., 2014; 

WERKEMA, 2012), no sentido de que todas as pessoas da empresa, nos diferentes 

níveis de aprofundamento do programa, são responsáveis por conhecer e 

implementar seus conceitos e metodologia. 

 

2.1 Relatos de Sucesso com a Integração 

 

A primeira integração de Lean e Seis Sigma ocorreu em 1986, no grupo de 

George com sede nos EUA (SALAH, RAHIM e CARRETERO, 2010). No entanto, o 

termo LSS foi introduzido pela primeira vez na literatura por volta de 2000 (ANTONY 

et al., 2012; LAUREANI e ANTONY, 2012; SNEE, 2010). Também foi denominado 
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pelos termos: Lean Sigma (SHERIDAN, 2000); Seis Sigma Lean (BYRNE, LUBOWE 

e BLITZ, 2007) além de Seis Sigma Plus pela multinacional estadunidense 

Honeywell (KOVACH et al., 2005).  

Além do sucesso do LSS em empresas líderes como a General Eletric e a 

Toyota, outras empresas obtiveram êxito com o programa, tais como: Motorola, 

Honeywell, Du Pont, Merck, Johnson & Johnson, Bank of America e outras (KUMAR 

et al., 2006; LEIPOLD, 2007; SHAH, CHANDRASEKARAN e LINDERMAN, 2008; 

LAUREANI e ANTONY, 2012; SNEE, 2010); além de algumas empresas de 

pequeno e médio porte (ANTONY et al., 2005; KUMAR ANTONY e TIWARI, 2011). 

A alegação de que Lean e Seis Sigma tem uma relação de complementaridade é 

hoje, amplamente aceita e cada vez mais empresas estão estabelecendo programas 

de LSS ((SALAH, RAHIM e CARRETERO, 2010); (PINHEIRO, SCHELLER e 

MIGUEL, 2013)).  

Embora sejam muitas e notáveis as histórias de sucesso de implantação LSS 

no mundo industrial, muitos trabalhos acadêmicos apontam que nem todas as 

organizações obtém benefícios reais da implementação do LSS; uma tentativa mal 

sucedida de implementação do LSS pode realmente torná-la ineficaz 

(CHAKRAVORTY, 2009; GLASGOW et al., 2010; KUMAR et al., 2008; ALBLIWI et 

al., 2014). Alguns relatos de insucessos com a implantação do LSS são 

apresentados a seguir. 

 

2.2 Relatos de Insucesso com a Integração 

 

A integração de Lean Seis Sigma não é percebida por todos como uma união 

eficaz. Há algumas críticas na literatura sobre a combinação das duas abordagens. 

Talvez o autor mais crítico seja Bendell (2006), que tem vasta experiência tanto 

profissional quanto acadêmica neste campo. Ele argumenta que Lean e Seis Sigma 

se tornaram "filosofias mal definidas". Afirma que as metodologias são alocadas sem 

explicação lógica e, mais importante, sem nenhuma base teórica ou explicação para 

a escolha das técnicas. No entanto, Bendell sugere que seria benéfico para todos, 

se existisse uma abordagem única que efetivamente vinculasse as duas filosofias. 

Outrossim, Mika (2006) assume a posição de que as duas abordagens são 

completamente incompatíveis uma com o outra, afinal, o Seis Sigma não pode ser 

adotado pelo "trabalhador do chão de fábrica". Ele argumenta que o Lean, por sua 
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vez, tem por característica ser acessível a estes trabalhadores, incentivando o 

trabalho em equipe eficaz por meio da colaboração e participação de equipes 

multifuncionais. 

Vários autores têm constatado que, embora as empresas tenham implantado 

com sucesso iniciativas de melhoria contínua como Lean e Seis Sigma, um número 

significativo de empresas falham em atingir os resultados esperados (KUMAR et al., 

2008; MARTINEZ-JURADO e MOYANO-FUENTES, 2012; ALBLIWI et al., 2014). 

Segundo Ringen e Holtskog (2011), de cada três projetos de melhoria contínua em 

geral, dois não conseguem atingir os resultados esperados.  

Em relação a implantação do Lean em empresas, uma pesquisa realizada em 

organizações do Reino Unido, mostrou que menos de 10% das organizações 

tiveram sucesso (BHASIN E BURCHER, 2006). Enquanto que Pedersen e Huniche 

(2011) reportam que no setor público Dinamarquês até 70% das empresas que 

aplicaram Lean falharam. Uma revisão de 47 estudos na área da saúde 

empreendida por Glasgow et al. (2010) concluiu que 62% de iniciativas do Lean e 

Seis Sigma falharam. 

Essas falhas e insatisfação com os resultados ocorrem devido à falta de 

atenção por parte das empresas para com os fatores críticos de sucesso durante a 

implementação, citados na seção 2.3.  

 

2.3 Fatores críticos de sucesso para o LSS 

 

Alguns autores sugeriram fatores críticos de sucesso para a implantação do 

LSS, como o comprometimento e envolvimento da alta direção, a comunicação 

efetiva com os trabalhadores do chão de fábrica e a seleção adequada de projetos, 

por exemplo. A desconsideração desses fatores implica em falhas de muitos 

projetos de melhoria contínua ((CHAKRAVORTY, 2009), (LAUREANI; ANTONY, 

2012); (SNEE, 2010); (MARZAGÃO et al., 2014)). 

Antony (2006) indica que o compromisso da alta direção da GE foi 

fundamental para o sucesso da implantação do Seis Sigma. Martin (2007) indicou 

que alguns principais fatores de sucesso do LSS incluem escolher as pessoas 

certas, os projetos certos e estabelecer uma comunicação eficaz. O sucesso e o 

fracasso da implementação do LSS dependem, além disso, de como e onde é 

aplicado (DUARTE et al., 2012). 
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Manville et al. (2012) destacam a importância do desenvolvimento da 

capacidade de aprendizagem da equipe e de sua capacitação. Albliwi et al. (2014), 

por sua vez, exploram os fatores críticos de insucesso do LSS em diferentes setores 

– tais como manufatura, serviços e ensino superior – identificando 34 fatores 

comuns ao LSS, como a falta de comprometimento da alta direção, a falta de 

comunicação, falta de formação das equipes e recursos limitados. 

 

3 METODOLOGIA 

 

A bibliometria é definida como a técnica de investigação que tem por fim a 

análise do tamanho, crescimento e distribuição da bibliografia num determinado 

campo do conhecimento (PILKINGTON; MEREDITH, 2009). Essa ferramenta de 

análise quantitativa da literatura foi introduzida por Pitchard (1969) (SUN; WANG; 

HO, 2012). A análise bibliométrica tem amplas aplicações em diversas áreas com o 

intuito de aumentar o desempenho de pesquisas ou avaliar suas tendências, 

investigando as características das publicações, tais como: autoria, fontes de 

pesquisa, temas, origens geográficas, citações e cocitações (SMALL, 2003). 

Para a condução desse estudo bibliométrico, retomam-se os objetivos 

descritos na introdução, que derivam do problema de pesquisa que orienta toda a 

investigação: Qual o perfil das pesquisas, os principais temas tratados, as 

tendências e lacunas da produção científica sobre o Lean Seis Sigma? 

Para responder essa pergunta, estabeleceram-se três etapas, ilustradas na 

Figura 1. 

 

Figura 1 - Processo de Pesquisa  

 
Fonte: Os autores 
 

3.1 Definição da Amostra 

 

A amostra de artigos sobre LSS foi definida a partir da escolha da base de 

dados, da identificação das palavras-chave e da determinação dos tipos de 

documentos publicados, conforme ilustrado no fluxograma da Figura 2. 
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Figura 2 - Fluxograma do processo de definição da amostra (referente a fevereiro de 2015) 

 
Fonte: Os autores 

 

Quanto à determinação da base de dados, optou-se por utilizar a plataforma 

ISI Web of Knowledge, por incluir revistas com fator de impacto calculado no JCR 

(Journal Citation Report), além de fornecer um conjunto relevante de informações 

para a análise bibliométrica (CARVALHO, FLEURY e LOPES, 2013). O tratamento 

dos dados seguiu utilizando-se a expressão “Lean Six Sigma”. Vale ressaltar que 

descartou-se a expressão “Lean Seis Sigma” por não contribuir no número de 

artigos da amostra. Resultaram do esforço descrito 182 artigos. 

Quanto à determinação do tipo de publicação – livros, patentes, artigos, anais 

de congressos, etc. – optou-se por considerar apenas artigos. Entende-se que a 

escolha é válida, pois artigos acadêmicos geralmente antecedem livros 

consagrados, são considerados fontes seguras para pesquisas e devem apresentar 

rigor metodológico para publicação. A composição da amostra, então, foi concluída 

com artigos de 1999 a 2014, sem que se impusesse restrições quanto aos anos de 

publicação. A pesquisa retornara um total de 84 artigos a serem analisados, todos 

do idioma inglês. 

Para a análise das abordagens metodológicas sobre o LSS, fez-se a leitura 

dos resumos e/ou dos artigos integralmente. Dos 84 artigos da amostra, os 

seguintes quatro artigos não disponibilizavam informações suficientes para que as 

análises pudessem ser feitas de forma adequada:  Kandebo (1999), Caldwell (2005), 

Breyfogle (2009) e Reutter e Wassenhoven (2009). Assim, estes artigos foram 

excluídos, restando um total de 80 artigos analisados. 

 

3.2 Organização e tratamento bibliométrico dos registros coletados 
 

O tratamento bibliométrico dos registros coletados é apresentado por meio da 

estatística descritiva, obtida por meio de tabelas e gráficos ilustrativos gerados 

através do software Microsoft Excel®. Os 84 artigos da amostra foram, 

primeiramente, distribuídos por ano; por autores; país de origem; periódicos e 
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número de citações. Adicionalmente, foi utilizada a ferramenta WordleTM para a 

construção das nuvens de palavras, conceito que será oportunamente definido no 

decorrer deste artigo. Além dessas, informações sobre características de autoria 

estão descritas na seção 4.1.  

Em seguida, para estabelecimento das bases teóricas, elaborou-se redes 

sociais de citação e cocitação dos artigos da amostra e suas referências (seção 4.2). 

Para tanto, recorreu-se à ferramenta SITKIS® (SCHILDT, 2002) para relacionar os 

dados de saída do banco de dados ISI Web of Knowledge (Web of Science), ao 

programa UCINET® para codificar os relacionamentos e ao NetDraw® (BORGATTI; 

EVERETT; FREEMAN, 2002) para ilustrar os diagramas de relacionamento.  

Em relação às abordagens metodológicas preferidas pelos autores (seção 

4.3), utiliza-se inicialmente, o modelo utilizado por Croom, Romano e Giannakis 

(2000), que classifica as pesquisas como descritivo ou prescritivo e com base 

empírica ou conceitual. Segundo os autores, as duas divisões epistemológicas 

referem-se à:  

 Caracterização da literatura: estudos teóricos são aqueles que dedicam-

se a analisar os fenômenos de causa e efeito e propõem 

conceitos/modelos analíticos, enquanto que estudos empíricos 

concentram-se em informações práticas. Estudos tanto teóricos quanto 

empíricos podem ser considerados como aqueles que desenvolvem 

hipóteses e as testam empiricamente; e 

 Contribuição do estudo: que classifica os estudos em descritivos e/ou 

prescritivos. Estudos descritivos objetivam explanar e sumarizar práticas 

atuais e, por outro lado, os estudos prescritivos propõem práticas a serem 

adotadas pelas empresas. 

As pesquisas também foram classificadas em relação aos objetivos, à 

abordagem do problema e aos procedimentos (seção 4.3). Quanto aos objetivos, as 

pesquisas foram classificadas em: Exploratória, Descritiva e Explicativa. Quanto à 

abordagem, em Qualitativa e Quantitativa. E em relação aos procedimentos, as 

pesquisas foram divididas em Pesquisa Bibliográfica ou Documental; Levantamento 

(Survey), Estudo de Caso (Simples e Múltiplos) e Pesquisa-Ação.  

Para explorar tendências do tema para o futuro e reforçar interfaces com 

outras áreas, identificam-se as principais temáticas dos trabalhos da amostra 
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publicados sobre o LSS, cujos resultados apresentam-se na seção 4.4 e apresenta-

se alguns possíveis tópicos direcionadores de estudos dentro do LSS (seção 4.5). 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

4.1 Análise das publicações 
 

Uma primeira análise descritiva das publicações procurou identificar 

tendências de crescimento ou declinação no interesse de desenvolvimento de 

estudos na área do LSS, classificando os artigos da amostra de acordo com o ano 

de publicação (Figura 4). Observou-se que o desenvolvimento de trabalhos sobre 

LSS é bastante recente, sendo 1999 o ano de sua primeira publicação.  

 

Figura 3 - Evolução das publicações da amostra ao longo do tempo  

 
Fonte: Os autores 

 

Ressalta-se a ocorrência de poucos estudos de 1999 até 2008. No entanto, 

um trabalho dessa época teve forte influência no fomento de novas pesquisas sobre 

o tema. Trata-se do estudo de Furterer e Elshennawy (2005), que é um dos 

primeiros artigos a tratar do TQM e LSS em entidades públicas. Afinal, trabalhos 

relacionados a essas abordagens, em sua maioria vinham sendo implantados em 

indústrias privadas, com foco principalmente em aplicações na manufatura. Este 

artigo apresenta um estudo de caso aplicando ferramentas e princípios LSS na 

melhoria da qualidade e oportunidade de fornecer serviços governamentais locais. 

A partir de 2008 houve uma evidente aceleração de publicações sobre o 

tema, o que permite inferir que o LSS vem sendo alvo de um crescente interesse por 
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parte da comunidade acadêmica. O ano de 2014 apresentou o maior volume de 

publicações com 17 artigos no total.  

Uma segunda análise descritiva procurou avaliar a dispersão dos trabalhos, a 

fim de identificar os principais autores e periódicos em volume de publicações, 

conforme indicado nas Figura 4 e Figura 5. 

A análise dos autores que mais publicam sobre o tema, revela, 

primeiramente, a falta de maturidade da temática LSS. Afinal, áreas mais maduras 

tendem a ter pesquisadores com histórico de pesquisa relevante (NEDERHOF, 

2006). E o que se pode observar é que esta distribuição apresenta uma dispersão 

considerável.  

Os autores com maior número de trabalhos são representados por um grupo 

constituído de 24 autores, com número de publicações na amostra acima de dois 

artigos. Um autor se destaca nessa análise: Jiju Antony, da Heriot-Watt University, 

universidade de Edimburgo, Escócia. Esse autor estuda a aplicação do LSS em 

hospitais (GIJO, ANTONY, 2014) e em pequenas e médias empresas (MCADAM et 

al., 2014; TIMANS et al., 2012). 

 

Figura 4 - Autores com maior número de publicações da amostra 

 
Fonte: Os autores 

 
Outro ponto interessante refere-se a características de autoria quanto ao 

número de autores que publicam cada artigo. Os artigos de autoria individual, 

compõem apenas 19% da amostra, ou seja, ocorrem em menor número em 
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comparação a soma de artigos com 2 autores (correspondente a 30%) ou 3 ou mais 

autores, que compõe 51% do total de artigos da amostra. Tal fato pode ser indicativo 

da existência de grupos de pesquisa sobre a temática. A colaboração entre autores 

vem sendo vista internacionalmente como um dos indicadores de qualidade da 

pesquisa, principalmente em temas multidisciplinares (SUBRAMANYAM, 1983), 

como é o caso do LSS. 

Com o intuito de expor os principais núcleos de pesquisa aos quais os autores 

estão filiados aprofunda-se um pouco mais a investigação. Existe um predomínio 

acentuado de publicações originárias dos Estados Unidos (34 artigos), seguido da 

Holanda, Índia, Taiwan e Alemanha, com número de publicações de 9, 7, 6 e 5 

artigos, respectivamente. As universidades que despontam como centros de 

pesquisas sobre o tema são a Universidade de Amsterdam (com cinco artigos) e 

Universidade de Groningen (três artigos), ambas da Holanda, seguida da 

Universidade de Strathclyde do Reino Unido (três artigos).  

É importante mencionar que o Brasil possui apenas uma única publicação. 

Este trabalho tem o título: "Lean, Six Sigma and Lean Six Sigma: an analysis based 

on operations strategy”. Foi publicado na International Journal of Production 

Research. Drohomeretski et al. (2014) analisaram indústrias situadas no Sul do 

Brasil, que utilizavam o Lean, Seis Sigma ou o LSS. Para cada um desses três 

modelos de gestão, analisaram as diferenças e complementaridades nas áreas de 

decisão de produção e identificaram prioridades competitivas que levavam as 

organizações a um melhor desempenho. 

Com relação à distribuição dos artigos da amostra por periódicos de 

publicação, nota-se que não há um conjunto de periódicos com destaque 

significativo em volume de publicações, o que pode ser atribuído ao caráter 

multidisciplinar do tema. Observa-se na Figura 5 que, o periódico com maior 

destaque em volume de publicações é o Total Quality Management Business 

Excellence, seguido do Quality and Reliability Engineering International, Quality 

Engineering e Production Planning Control. Os dez principais periódicos citados na 

Figura 5, são responsáveis por 32 publicações sobre o tema, o que representa 

aproximadamente 38% da amostra. 

Os artigos com os maiores números de citações da amostra são 

apresentados no Tabela 1. Também apresenta-se o fator de impacto de cada 
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periódico, apurado pelo JCR, recurso que permite avaliar e comparar a os periódicos 

e sua relevância em uma determinada área. 

 
Figura 5 - Comparativo da distribuição das publicações da amostra pelos principais periódicos 

 
Fonte: Os autores 

 

Tabela 1 -  As primeiras 15 publicações mais citadas da amostra  

Autores Título da fonte 

A
n

o
 d

a 

p
u

b
lic

aç
ã

o
 

Fa
to

r 
d

e
 

Im
p

ac
to

 

To
ta

l d
e

 

ci
ta

çõ
e

s 

M
é

d
ia

 p
o

r 

an
o

 

Shah, R.; Chandrasekaran, A.; Linderman, K. 
INTERNATIONAL JOURNAL OF 
PRODUCTION RESEARCH 

2008 1,323 28 3.50 

Furterer, S; Elshennawy, AK 
TOTAL QUALITY MANAGEMENT 
& BUSINESS EXCELLENCE 

2005 0,59 27 2.45 

Hoerl, Roger W.; Snee, Ron QUALITY ENGINEERING 2010 0,355 17 2.83 

Niemeijer, Gerard C.; Trip, Albert; Ahaus, Kees T. B.; 
Does, Ronald J. M. M.; Wendt, Klaus W. 

JOURNAL OF TRAUMA-INJURY 
INFECTION AND CRITICAL CARE 

2010 2,961 16 2.67 

Chen, MingNan; Lyu, JrJung 
PRODUCTION PLANNING & 
CONTROL 

2009 0,991 9 1.29 

Chassin, Robert 
MOUNT SINAI JOURNAL OF 
MEDICINE 

2008 
1,563  
 

9 1.12 

Maguad, BA 
TOTAL QUALITY MANAGEMENT 
& BUSINESS EXCELLENCE 

2006 0,59 8 0.80 

Wang, Fu-Kwun; Chen, Kao-Shan 
TOTAL QUALITY MANAGEMENT 
& BUSINESS EXCELLENCE 

2010 0,59 7 1.17 

Does, Ronald J. M. M.; Vermaat, Thijs M. B.; Verver, 
John P. S.; Bisgaard, Soren; Van den Heuvel, Jaap 

JOURNAL OF QUALITY 
TECHNOLOGY 

2009 1,271 7 1.00 

Goh, T. N. 
QUALITY AND RELIABILITY 
ENGINEERING INTERNATIONAL 

2011 0,994 6 1.20 

Aakre, Kenneth T.; Valley, Timothy B.; O'Connor, 
Michael K. 

RADIOGRAPHICS 2010 
2,729 
 

6 1.00 

Sugiyama, Hirokazu; Sukowski, Lars; Schmidt, Rainer PHARMAZEUTISCHE INDUSTRIE 2011 0,194 5 1.00 

Cheng, Chen-Yang; Chang, Pu-Yuan 
TOTAL QUALITY MANAGEMENT 
& BUSINESS EXCELLENCE 

2012 0,59 4 1.00 

de Mast, Jeroen; Kemper, Benjamin; Does, Ronald J. M. 
M.; Mandjes, Michel; van der Bijl, Yohan 

QUALITY AND RELIABILITY 
ENGINEERING INTERNATIONAL 

2011 0,994 4 0.80 

Roth, Christopher J.; Boll, Daniel T.; Wall, Lisa K.; 
Merkle, Elmar M. 

AMERICAN JOURNAL OF 
ROENTGENOLOGY 

2010 2,744 4 0.67 

 
 

Fonte: Os autores 
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O artigo de maior notoriedade pelo elevado número de citações é o de Shah; 

Chandrasekaran e Linderman (2008) com 28 citações, com média de 3,5 citações 

por ano. Trata-se de um estudo importante a nível teórico conceitual, por investigar 

padrões de implementação de práticas do Lean e Seis Sigma em 2.511 instalações.  

Um ponto muito interessante é que este artigo mais citado é pertencente ao 

periódico International Journal of Production Research (IJPR), que caracteriza-se por 

uma revista altamente bem-sucedida de pesquisas sobre produção e manufatura. 

Enquanto que os periódicos mais relevantes são notoriamente de Gestão da 

Qualidade. Tal fato pode ser atribuído, primeiramente à própria origem do LSS como 

uma metodologia de melhoria de eficiência produtiva entrelaçada à melhoria de 

qualidade, de forma a criar operações fabris mais enxutas por intermédio do Lean e 

melhorar a qualidade para menos de 3,4 defeitos por milhão de eventos por meio do 

Seis Sigma. 

Como última etapa da análise das publicações, estabelece-se uma nuvem de 

texto com as palavras-chave dos artigos da amostra, representadas na Figura 6. A 

nuvem de texto, ou nuvem de palavras, é uma forma de visualização de dados 

linguísticos que mostra a frequência com que as palavras aparecem em determinado 

contexto (LUNARDI, CASTRO, MONAT, 2008). Considerando a frequência de 

palavras-chave isoladas, termos mais tradicionais referentes ao LSS sobrepõem-se. 

A fim de proporcionar uma visão mais nítida das palavras, o critério de corte 

consistiu em analisar as 25 palavras-chave mais frequentes. 

 
Figura 6 - Nuvem de palavras-chave mais citadas pelos artigos da amostra 

 
Fonte: Os autores 
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Por exemplo, evidenciou-se palavras como “Management”, “Quality”, 

referindo-se principalmente ao “Total Quality Management” ou Gestão da Qualidade 

Total, movimento antecedente ao Seis Sigma. Outro destaque é o “DMAIC”, o que 

induz a associação do mesmo como o principal método de desenvolvimento de 

projetos LSS.  

O LSS tem transcendido suas origens do ambiente produtivo, para ser 

encontrado em praticamente todos os setores da indústria, e principalmente, nos 

últimos anos, em setores de serviços, incluindo cuidados de saúde e 

governamentais (MARSH; PERERA, 2011). Essa análise contribuiu para uma 

identificação clara do inter-relacionamento das principais temáticas sobre o LSS.  

Uma palavra-chave importante é “Health-Care”. Analisando-se as áreas de 

pesquisa das publicações, contata-se que aproximadamente 72% são pertencentes 

a áreas relacionadas à Saúde. Zhang (2012) também faz essa constatação 

observando que o LSS é implementado principalmente no setor da saúde, no qual 

segundo o autor “os defeitos são menos toleráveis”. A Tabela 2 a seguir evidencia 

algumas pesquisas da amostra relacionadas à essa temática. 
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Tabela 2 - Publicações da amostra relacionadas à temática da Saúde 
A

n
o

 

Artigo Descrição 
Número 

de 
Citação 

2
0
1
0
  Niemeijer, Gerard 

C.; Trip, Albert; 
Ahaus, Kees T. B.; 
et al. (2010) 

Trata da aplicação método Lean Seis Sigma para reduzir tempo de internação 
hospitalar, no Centro Médico da Universidade Groningen nos Países Baixos. 
Constatou-se que 30% do tempo médio de permanência era desnecessário, 
devido a atrasos em diversas áreas. Com a implementação do LSS obteve-se 
uma redução do redução do tempo médio de permanência dos pacientes de 10,4 
dias para 8,5 dias. 

21 

2
0
1
1
  Yeh, Hseng-Long; 

Lin, Chin-Sen; Su, 
Chao-Ton; et al. 
(2011) 

Este estudo aplica o método do LSS para melhorar o processo médico de infarto 
agudo no miocárdio. Como resultados, o tempo de ciclo do processo diminuiu 
58,4%. A eficiência do ciclo do processo aumentou 32,27 para 51,81%, e a média 
de dias de permanência hospitalar diminuiu 3 dias. Os resultados do estudo 
indicam que LSS não só melhorou a qualidade médica, mas também reforçou a 
competitividade do mercado. 

3 

2
0
1
2
 

van Lent, Wineke 
A. M.; Sanders, E. 
Marloes; van 
Harten, Wim H. 
(2012) 

Este estudo analisa as abordagens e ferramentas utilizadas para melhorar a 
logística de pacientes em hospitais holandeses. Realizou-se um survey entre 
especialistas em logística de pacientes em 94 hospitais holandeses e obteve-se 
48% de hospitais participantes. 98% deles relataram ter usado várias abordagens 
e 39% utilizaram cinco ou mais abordagens. Cerca de 50% dos hospitais que 
avaliaram os efeitos de abordagens quanto a eficiência, tempos de produção e 
resultados financeiros, relatando que haviam alcançado seus objetivos. 

3 

2
0
1
3
 

 Niemeijer, Gerard 
C.; Flikweert, 
Elvira; Trip, Albert; 
et al. (2013) 

Esse estudo teve por objetivo mostrar a aplicação do LSS para melhorar a 
eficiência do atendimento em uma clínica de fraturas de quadril em idosos. 
Resultados significativos foram alcançados através da redução tanto da média 
do tempo de internação prolongado de 4,2 dias (-31%) e da duração média da 
cirurgia por 57 minutos (-36%). 

3 

 Chassin, Mark R. 
(2013) 

Afirma que ferramentas como o Lean e o Seis Sigma podem ser altamente 
eficazes para enfrentar os complexos desafios que confrontam os cuidados da 
área saúde. Sugere que a cultura organizacional da maioria dos hospitais norte-
americanos e outras instituições de saúde devem mudar. 

11 

2
0
1
4
 

 Gijo, E. V.; Antony, 
Jiju (2014) 

Este artigo aborda a questão do tempo de espera mais paciente no ambulatório 
de um hospital indiano, por meio da metodologia LSS. Como resultado deste 
projeto, o tempo médio de espera reduzido de 57min para 24min e o desvio 
padrão foi reduzida para 9 a partir de 31min. 

0 

 d'Young, A. I.; 
Young, L.; 
Ockelford, P. A.; et 
al. (2014) 

Este artigo tem por objetivo melhorar o número e a velocidade com que episódios 
hemorrágicos eram notificados. Trabalhou-se com 70 adultos vivendo na região 
de Auckland da Nova Zelândia com hemofilia moderada e severa. Reduziu-se o 
número de episódios hemorrágicos reportados de um limite pré-especificado de 
tempo de 48h em 68%. 

0 

 
 

Fonte: Os autores 
 

Destacaram-se da mesma forma, as palavras-chave com referência a 

metodologia da pesquisa, tais como “Case” e “Study” referindo-se ao Estudo de 

Caso, abordagem preferida pelos autores (seção 4.3). Além de aplicações na área 

da saúde, a Tabela 3 mostra exemplos de publicações relacionadas à temáticas 

diversas, como a aplicação do LSS na gestão de serviços e áreas administrativas de 

um modo geral, implementação do LSS em pequenas e médias empresas. 
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Tabela 3 - Publicações da amostra divididas por áreas de pesquisa 

Temática  Artigo Descrição 

Serviços 
Bancários 

 Wang, Fu-
Kwun; Chen, 
Kao-Shan 
(2010) 

Neste estudo, os autores buscaram expandir a abordagem LSS para uma aplicação mais ampla 
no setor de serviços e integrar metodologia TRIZ (Theoria Resheneyva Isobretatelskehuh 
Zadach) para aprimorar as técnicas tradicionais de LSS.  TRIZ é um método eficaz para analisar 
as necessidades dos clientes e desenvolver soluções inovadoras para atender a essas 
necessidades. A metodologia foi aplicada a um problema de serviços bancários. Os resultados 
mostram que a aplicação da metodologia LSS com TRIZ realiza efetivamente na melhoria desse 
processo. 

Indústria de 
aviões 

 Akbulut-Bailey, 
Asli Yagmur; 
Motwani, 
Jaideep; 
Smedley, 
Everett M. 
(2012) 

Segundo os autores, as técnicas que parecem mais promissoras para melhorar a produtividade 
e serviço ao cliente, a fim de competir com êxito para alcançar resultados de classe mundial são 
o Lean e o Seis Sigma. Neste trabalho, por meio de um estudo de caso detalhado, 
demonstramos como uma grande empresa de fabricação de aeronaves localizado no oeste de 
Michigan incorporou com sucesso o conceito LLS em suas operações. Discute-se os fatores que 
facilitaram o sucesso do LLS e são fornecidas sugestões para os gestores que estão pensando 
em implementar esta estratégia de melhoria. 

Indústria 
automotiva 

da Índia 

 Habidin, N. F.; 
Yusof, S. M. 
(2012) 

O objetivo deste relatório é o de investigar e realizar a análise estrutural do LSS e Desempenho 
Organizacional (OP). Os dados foram obtidos a partir de 252 líderes de gestão de topo na 
indústria automotiva da Malásia. O principal objetivo da análise foi fornecer esclarecimentos 
adicionais sobre a relação entre LSS e OP examinando os efeitos da certificação ISO 14001 
como moderador. Os resultados indicam que a certificação ISO 14001 não abrandam 
significativamente a relação entre LSS e OP na indústria automotiva da Malásia. 

Indústria de 
manutenção 
de motores 

de avião 

 
Shanmuganatha
n, V. K.; Haran, 
A. P.; 
Ragavendran, 
S.; et al. (2013) 

Trata-se de um estudo da implementação de princípios do LSS em uma indústria de 
manutenção de motores de aeronaves. Segundo os autores, o custo de manutenção de 
aeronaves é de 12% do custo total de operação. Portanto, a capacidade de sobrevivência de 
indústrias de avião baseia-se na sua capacidade de otimizar custos de operação, eliminando 
desperdícios de mão-de-obra, máquinas e materiais. 

Indústria da 
construção 

Anderson, 
Nicole C.; 
Kovach, 
Jamison V. 
(2014) 

Trata-se de um estudo aplicado à indústria da construção, que utiliza a metodologia LSS para 
reduzir defeitos de soldagem em projetos, evitando atrasos no cronograma, e levando, portanto, 
a satisfação do cliente. Como resultado, apresentou-se melhorarias no desempenho do projeto. 
A partir de uma perspectiva mais ampla, esta pesquisa demonstra como o LSS pode ser 
aplicado em ambientes de serviços. Ele também fornece evidências dos benefícios tangíveis 
que podem ser alcançados dentro de operações de construção da especialidade, utilizando 
estratégias de melhoria de processos. 

(Pequenas e 
Médias 

Empresas) 
PME 

 Sharma, Rajiv 
Kumar; Sharma, 
Rajan Gopal 
(2014) 

Os resultados envolvendo entrevistas e grupos de discussão informaram o desenvolvimento de 
um modelo analítico demonstrando a dinâmica de rotinas para o processo de capacidade de 
absorção e o desenvolvimento de uma série de proposições relativas às características de a 
implementação do Seis Sigma e do LSS em PME. 

 
 

Fonte: Os autores 

 

4.2 Análise de redes sociais 

 

Na busca de identificação das bases teóricas sobre as quais a amostra de 

publicações foi desenvolvida, construiu-se uma rede de relacionamento entre os 

artigos da amostra e suas referências. O resultado dessa primeira análise está 

demonstrado na Figura 7. Dentre os artigos da amostra, aparecem estudos de 

casos, em que realizam-se implementações do LSS a setores diversos; aplicações 

do LSS à área da Saúde, artigos sobre Seis Sigma, conforme ilustrados. 
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Figura 7 - Rede de relacionamento entre os artigos da amostra e suas referências 

 
Fonte: Os autores 
 
Nota: Os círculos representam os artigos da amostra inicial citados no mínimo três vezes. Os 
quadrados, representam suas referências, citadas por no mínimo cinco artigos 

 

Realizou-se a análise de cocitação, a fim de medir o grau de ligação entre 

dois ou mais artigos pelo número de documentos que os citam. A rede de cocitação 

da Figura 8 relaciona as citações-referências usadas por pelo menos três artigos da 

amostra.  

 

Figura 8 - Rede de cocitação 

 
Fonte: Os autores 
Nota: Os quadrados representam as referências dos artigos da amostra que foram citadas 
conjuntamente pelo menos três vezes. 
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Os resultados dessas análises evidenciaram agrupamentos relacionados a 

diversas temáticas. Embora, não tenha se evidenciado nenhuma concentração de 

destaque, pode-se considerar os trabalhos apresentados na Tabela 4 como pilares 

teóricos da temática do LSS. Estes estudos, não pertencentes à amostra, são de 

grande importância para utilização tanto como suporte metodológico para pesquisas 

qualitativas como para estudos de casos. 

 

Tabela 4 – Descrição de publicações consideradas como pilares teóricos ao LSS e suas temáticas 
Referência Descrição Temáticas 
HOERL, R.; SNEE, R.D. Statistical 
Thinking: Improving Business 
Performance. Pacific Grove, CA, 
Duxburry, 2002. 

Trata-se de um livro sobre o Pensamento Estatístico, e como ele pode ajudar a tomar 
decisões cruciais nos negócios. Mostra-se como tirar conclusões a partir da análise de 
dados e como melhorar os processos reais, através de estudos de casos. 

Pensamento 
Estatístico 

GEORGE, M. Lean six sigma: 
combining six sigma quality with 
Lean production speed. 2002. 

Este livro consiste em um guia prático para integrar Lean e Seis Sigma, que 
separadamente, têm mudado a face de negócios de fabricação. Mas, que juntos, 
segundo o autor, tornam-se uma ferramenta sem precedentes para melhorar a 
qualidade de produtos, a eficiência de processos e a rentabilidade geral.  

Integração LSS ARNHEITER, E.D.; MALEYEFF, J. 
The integration of Lean 
management and Six Sigma. The 
TQM magazine, v. 17, n. 1, p. 5-18, 
2005. 

Para eliminar muitos equívocos sobre Seis Sigma e gestão Lean, descreve-se cada 
sistema e os principais conceitos e técnicas que fundamentam a sua aplicação. 
Segundo os autores, a execução conjunta dos programas resulta em uma organização 
LSS, superando as limitações de cada programa quando implementadas de forma 
isolada.  

GEORGE, M.L. Lean six sigma for 

service. New York, NY: McGraw-

Hill, 2003. 

Este livro dedica quase todas as aplicações de LSS para serviços, aplicando vários 
estudos de caso tão eficazmente como na manufatura e com resultados ainda mais 
rápidos. Aqui, apresenta-se ferramentas como "sistema puxado" e "redução de setup" 
utilizados em contratações, compras, call centers, salas de cirurgia, escritórios do 
governo, etc. 

Serviços 

FURTERER, S.; ELSHENNAWY, A. K. 
Implementation of TQM and Lean 
Six Sigma tools in local 
government: a framework and a 
case study.Total Quality 
Management & Business 
Excellence, v. 16, n. 10, p. 1179-
1191, 2005. 

A maioria dos aplicações de TQM e LSS têm sido na indústria privada, com foco 
principalmente em aplicações de fabricação. A literatura não forneceu casos de 
programas de LSS aplicados ao governo local. Este artigo apresenta alguns esforços de 
implementação de ferramentas de TQM no governo local e um estudo de caso de 
aplicação de ferramentas e princípios LSS para a melhoria da qualidade e 
oportunidade de fornecer serviços governamentais locais. 

Administração 
Pública 

KUMAR, M. et al. Implementing 
the Lean Sigma framework in an 
Indian SME: a case 
study. Production Planning and 
Control, v. 17, n. 4, p. 407-423, 
2006. 

Este artigo propõe uma estrutura LSS para reduzir a ocorrência de defeitos em 
acessórios de automóveis, mais especificamente, no produto final de um processo de 
fundição. O quadro proposto integra ferramentas Lean (mapa do estado atual, 5S e 
Manutenção Produtiva Total (TPM)) dentro de metodologia Seis Sigma DMAIC. Como 
resultados, constata-se melhoria no número de defeito por unidade (DPU) e uma 
consequente economia financeira considerável. 

PME 

DE KONING, H. et al. Lean six 
sigma in healthcare. Journal for 
Healthcare Quality, v. 28, n. 2, p. 
4, 2006. 

Este artigo descreve uma metodologia e apresenta exemplos para ilustrar como os 
princípios do Lean e do Seis Sigma podem ser combinados para fornecer um quadro 
eficaz para a produção de esforços sistemáticos em saúde. Controlar aumentos de 
custos, melhorando a qualidade, e fornecendo melhores cuidados de saúde são 
alguns dos benefícios desta abordagem. Healthcare 

DE MAST, J.; DOES, R. J. M. M.; DE 
KONING, H. Lean Six Sigma for 
service and healthcare. Beaumont 
Quality Publications, 2006. 

Este livro centra-se sobre a aplicação do LSS em Serviço e Saúde. Os autores 
trabalham para o Institute for Business and Industrial Statistics. Esta é uma empresa 
de consultoria e pesquisa instituto de propriedade da Universidade de Amsterdã.  

DE KONING, H.; DE MAST, J. A 
rational reconstruction of Six-
Sigma's breakthrough 
cookbook. International Journal of 
Quality & Reliability Management, 
v. 23, n. 7, p. 766-787, 2006. 

O propósito deste artigo é desenvolver uma exposição consistente e cristalizada de 
metodologia do Seis Sigma para projetos de melhoria, o que poderia servir de base 
para a subsequente investigação científica do método. A reconstrução descritiva dos 
principais elementos do método Seis Sigma é realizada: seu contexto de negócios, 
estratégia, ferramentas e técnicas e conceitos e classificações. 

Seis Sigma 

SCHROEDER, R. G. et al. Six Sigma: 
Definition and underlying theory. 
Journal of operations 
Management, v. 26, n. 4, p. 536-
554, 2008. 

Seis Sigma é um fenômeno que está a ganhar grande aceitação na indústria, mas 
carece de uma base teórica e uma base para a pesquisa além de estudos das 
"melhores práticas". Este trabalho desenvolve uma compreensão dos fenômenos Seis 
Sigma partir de uma perspectiva teórica objetiva. Após revisão da literatura, sugere-se 
algumas proposições para futuras pesquisas. Este busca contribuir com uma base para 
o desenvolvimento do conhecimento científico sobre Seis Sigma. 

 
 

Fonte: Os autores 
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4.3 Abordagens metodológicas 

 

Este item analisa as abordagens metodológicas preferidas pelos autores. 

Primeiramente, apresenta-se um quadro que categoriza a literatura em teórica ou 

empírica, e prescritiva ou descritiva (em termos percentuais) em quatro quadrantes 

(Figura 9). 

 
Figura 9 - Quadro de classificação de literatura de acordo com a metodologia 

  Prescritivo Descritivo 

Teórico  12,5% 17,5% 

Empírico 5% 65% 

 
 

Fonte: Os autores 

 

Nessa análise, evidencia-se que a literatura é dominada por estudos 

empíricos descritivos. Aproximadamente 70% dos trabalhos produzidos são 

empíricos, ou seja, relatórios de aplicação no LSS em determinado segmento. 

Destes, 65% são descritivos – tratam-se de estudos que explanam e sumarizam 

práticas existentes do LSS. Os 5% restantes, com suas aplicações, propõem 

modelos ou práticas a serem adotadas pelas empresas.  

São exemplos de trabalhos empíricos prescritivos os trabalhos de Karthi, et al. 

(2013), sobre a implementação do LSS através da ISO 9001 em uma fábrica têxtil, o 

trabalho de Rodney, et al. (2014) sobre pequenas e médias empresas e o de 

Stanton, et al. (2014) que analisa o LSS num departamento de emergência de um 

hospital australiano.  

Em relação aos trabalhos teóricos, que compõem 30% dos artigos da 

amostra, há um certo equilíbrio entre os prescritivos (12,5%) e descritivos (17,5%). 

Os estudos de Shah; Chandrasekaran e Linderman (2008) e Drohomeretski, et al. 

(2014), já mencionados, e os estudos de Chassin (2013) e Chiarini e Bracci (2013), 

da área da saúde, são excelentes exemplos de trabalhos dessa categoria, que tem 

por característica fornecer explicações de causa e efeito, definir leis subjacentes, ou 

propor conceitos analíticos (CROOM; ROMANO; GIANNAKIS, 2000). 

Para que se pudesse ter uma ideia da predominância de determinados 

métodos de pesquisa pelos pesquisadores do LSS, apresenta-se a Figura 10. Para 

fazer esta análise, foram utilizadas as informações fornecidas pelos próprios autores 

sobre o método que eles seguiram sem julgar eventuais incoerências, visto que se 

trata de artigos aprovados em periódicos que possuem procedimentos de revisão.  
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Figura 10 - Abordagens metodológicas ao longo dos anos 

 
Fonte: Os autores 

 

Quanto aos objetivos, as pesquisas apresentam até o ano 2012, em sua 

maioria, caráter descritivo, o que significa que visavam descrever características de 

determinado fenômeno. Nos anos seguintes, verifica-se pesquisas explicativas, que 

identificam fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência dos 

fenômenos (GIL, 2009). 

Quanto aos procedimentos, constata-se uma predominância de pesquisas 

de do tipo Estudo de Caso (simples ou múltiplos) e Pesquisa-Ação (cerca de 69% 

do total da amostra), decorrente do fato de que o LSS consiste, propriamente, em 

uma metodologia de melhoria de processos aplicável em diversos segmentos 

(PRODANOV, FREITAS, 2013). 

Em relação à abordagem do problema, a maioria dos artigos investigados 

adota o enfoque qualitativo (66%). Tal fato denota que os artigos analisados 

“preocupam-se muito mais com o processo do que com o produto” (PRODANOV, 

FREITAS, 2013, p.70), ou seja, importam-se mais com as formas de implantação do 

LSS do que com os valores dos ganhos financeiros e de produtividade obtidos, por 

exemplo. 

 

4.4 Tendências de estudo na literatura 
 

Autores acreditam que as organizações precisam de um guia/modelo para a 

implementação do LSS para cada segmento empresarial (público, de fabricação, de 

serviços, cuidados de saúde, ensino superior, por exemplo) e para diferentes 
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tamanhos das organizações (pequenas, médias e grandes) (ALBLIWI, 2014; 

CHAKRAVORTY, 2009; KUMAR et al., 2011; PEPPER e SPEDDING, 2010). 

Especialmente para organizações que desejam iniciar o LSS a partir do zero, que 

sentem dificuldade em saber como começar (KUMAR et al., 2009). 

Uma possível tendência de estudos futuros refere-se a uma direção em 

particular que o LSS poderia evoluir: o Green Lean Sigma (GLS) que seria uma 

interpretação ambiental do LSS (MARSH E PERERA, 2011). Esta metodologia nova 

e inovadora já existe em uma variedade de formas, tais como Green Sigma (OLSON 

e BRADY, 2009) desenvolvido pela IBM ou kit de ferramentas do Lean Environment 

(REED et al., 2007, apud MARSH e PERERA, 2011) desenvolvido pela Agência de 

Proteção Ambiental dos EUA.  

Por fim, outra tendência de estudos é referente a criação de novos softwares 

estatísticos. De acordo com Marsh e Perera (2011), o software mais comumente 

utilizado é o Minitab®. Poderia-se projetar softwares com interfaces gráficas mais 

amigáveis de modo a facilitar a comunicação com todas as partes interessadas.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As análises descritivas das publicações foram utilizadas para traçar um 

panorama geral das mesmas. Evidenciando-se os autores que mais publicam sobre 

o tema, não pôde-se apontar pesquisadores com histórico de pesquisa relevante, 

pelo contrário, a amostra apresentou uma dispersão considerável dentre vários 

autores. Tal fato induz a uma possível falta de maturidade da temática LSS. 

Ainda sobre as características de autoria dos trabalhos sobre o LSS, artigos 

com 3 ou mais autores compõe 51% do total de artigos da amostra, enquanto artigos 

individuais compõem apenas 19%. Tal fato, pode ser indicativo da existência de 

grupos de pesquisa sobre a temática. Um autor evidencia-se nessa análise: Jiju 

Antony, de Edimburgo, Escócia. 

Constatou-se que existe um predomínio acentuado de publicações originárias 

dos Estados Unidos (40% do total), sendo que o Brasil possui apenas uma única 

publicação. O periódico de maior destaque em volume de publicações é o Total 

Quality Management Business Excellence, seguido do Quality and Reliability 

Engineering International, Quality Engineering. 
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Na análise dos métodos de pesquisa dos artigos, atestou-se quanto aos 

objetivos, que as pesquisas, em sua maioria, possuem caráter descritivo, o que 

significa que visam descrever características de determinado fenômeno. Quanto aos 

procedimentos, apresentam uma predominância de pesquisas do tipo Estudo de 

Caso (simples ou múltiplos) e Pesquisa-Ação (cerca de 69% do total da amostra). 

Em relação à abordagem do problema, a maioria dos artigos investigados adota o 

enfoque qualitativo (66%). 

Evidencia-se que a literatura é dominada por estudos empíricos descritivos. 

Estudos empíricos são de grande valor, no entanto, um corpo teórico fundamentado 

pode inclusive contribuir com a aplicação eficaz do LSS. Sob essa configuração 

contextual, a academia tem um papel crucial a desempenhar – preencher essa 

lacuna entre teoria e a prática. Como principais temáticas tem-se a área da saúde, 

seguida do emprego do LSS na gestão de serviços e áreas administrativas de um 

modo geral, e aplicações em pequenas e médias empresas. 

Acredita-se que o referido trabalho tenha contribuído para a consolidação do 

conhecimento disponível, contribuindo para a continuidade das investigações. Faz-

se necessário, porém, mostrar algumas limitações do método e das fontes de dados 

que estão disponíveis para a construção de trabalhos dessa natureza nos dias de 

hoje. 

A plataforma escolhida para esta investigação, ISI Web of Science, tem a 

predominância de publicações norte-americanas e em língua inglesa, não 

contemplando a produção acadêmica de muitos países, sobretudo aqueles em 

desenvolvimento. Sendo assim, publicações brasileiras, relevantes para o 

entendimento do problema de pesquisa não necessariamente integram a amostra 

utilizada, e por consequência, não estão retratadas nos resultados. 

Outra limitação, originada também do processo amostral, diz respeito ao tipo 

de publicações selecionadas. Livros sobre o LSS, por exemplo, não são muito 

comuns nas fontes de dados. Ou seja, o conhecimento que não tenha sido 

transformado em um artigo científico não foi levado em consideração nesta 

pesquisa. O que se sugere, então, é o desenvolvimento de uma investigação, cuja 

amostra seja constituída por artigos publicados no Brasil, ainda que não se 

considere outros veículos de publicação, mas que seja possível a identificação de 

autores e núcleos de pesquisa com produção relevante no país. 
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A metodologia LSS pode ser considerada recente, logo, o campo para novas 

pesquisas na área é bastante amplo. Como tendências de estudos para trabalhos 

futuros, pode-se apostar em uma interpretação ambiental aplicada ao LSS ou 

mesmo na criação de novos softwares estatísticos. No entanto, ainda existem muitas 

lacunas referentes a aplicação do LSS nos diversos segmentos de mercado. Por 

exemplo, pesquisas que identificam fatores de sucesso de projetos LSS 

estratificados em relação: a diferentes tipos de empresas, como do setor público ou 

particular, de serviços ou produto; ou aos diferentes tamanhos de organizações; à 

diferente evolução do país em que se situa (desenvolvidos ou em desenvolvimento); 

constituem-se em oportunidades evidentes para pesquisas futuras neste ambiente. 
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